
 
 
 
 
 

Prova: 14 de Março de 2010. 
 
 

 

 

 

1- Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 
sendo 10 (dez) de Língua Portuguesa e 20 (vinte) de Conhecimentos 
Específicos, em 23 páginas numeradas.  Confira-o. 

2- Confira se este caderno corresponde ao cargo para o qual você está 
concorrendo. 

3- Esta prova terá, no máximo, três horas de duração, incluído o tempo 
destinado à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

4- Não perca tempo em questões cujas respostas lhe pareçam difíceis; volte a 
elas se lhe sobrar tempo. 

5- Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de 
respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

6- Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente com sua folha de 
respostas. 

7- Esta página poderá ser destacada para anotações ou transcrição das 
respostas que você assinalou. 

8- Após o término da prova, serão disponibilizados, no primeiro dia útil 
subsequente à prova, no sítio eletrônico: www.fumarc.org.br, o caderno de 
prova e o gabarito oficial. 
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UTILIZE O GABARITO ABAIXO COMO RASCUNHO 
 
 

GABARITO 
 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços 
firmes, o espaço reservado a cada opção na folha de resposta. 
 
 
Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 

 
 
     
 
 

 
O coração nas trevas 

 
Metafísica para o crepúsculo 

 
1 Disposto a aproveitar do primeiro ao último raio de sol das férias estivais além-
mar, o amigo da coluna perguntou candidamente ao porteiro do hotel: “Quando 
escurece aqui?” A resposta veio na mistura de humor torto e lógica implacável que 
nós, malandros otários d’aquém-mar, preferimos acreditar ser burrice: “Não, 
senhor, aqui não escurece nunca, pois, quando está a escurecer, nós acendemos 
as luzes e, pronto, continua tudo claro”. 
 
2 Lembrei-me dessa história verídica com vocação para anedota dias atrás, 
conforme  a luz caía sobre a serra. A sede da fazenda já estava iluminada, bem 
como as outras casas, mas se assemelhavam, todas, a barcos iluminados e 
desamparados, cercados pela escuridão de alto-mar. Esse momento nunca me 
forneceu especial motivo para riso, mas por alguma desrazão, senti aquele 
crepúsculo da semana passada como particularmente angustioso. 
 
3 No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga, que, vim a descobrir, pensava 
mais ou menos os mesmos pensamentos. Falou-me do sentimento de opressão 
que sentia no peito a cada vez que, hospedada no campo, chegava a noite, 
tornando luzes e sons esparsos, quando não extintos. A noite seguinte foi pior. 
Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da hora ficou quase insuportável, e 
achei até que fosse chorar.  
 
4 Minha mulher nasceu no interior de Minas, não na roça, mas numa pequena 
cidade da Zona da Mata. Ainda assim, ela com frequência fala da sensação de 
melancolia que a invade ao pôr do sol, mesmo aqui na cidade grande. Lá na serra, 
a inevitabilidade da noite afinal pegou-me da forma que, creio, desde sempre a 
atormenta. E avistar um grande pássaro preto caminhando em silêncio pelo 
bambuzal não deixou o clima menos lúgubre. 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA – NIVEL SUPERIOR 
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5 Não há, porém nada de sobrenatural no acima relatado. O medo que nossa 
espécie sente do escuro não foi de todo superado nem pelo pré-histórico anônimo 
que dominou o fogo nem por Thomas Alva Edison e sua lâmpada elétrica. 
Continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, logo 
adiante dos círculos de luz. Não é à toa que aquele que talvez seja o mais 
resistente mito grego, o do titã Prometeu, diga respeito ao roubo do fogo dos 
deuses do Olimpo para compartilhar com os homens cá embaixo. 
 
6 Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer. Estará aí a chave para a angústia do crepúsculo? Com o escuro a 
gente se conforma, até porque não há outro jeito. No escurecer, a gente se 
revolta, acha que cabe recurso, luz, injeção, coquetel de drogas. Entramos, claro, 
no terreno da metáfora para a morte e da metafísica em geral. Aliás, metafísica tal 
como desprezada por Wittgenstein: o terreno das coisas sobre as quais não 
podemos falar e, portanto, deveríamos calar. 
 
7Existe uma música que faz a trilha sonora dos meus crepúsculos mais tristes. É 
“Virgem”, de Marina Lima, dela com o irmão poeta e filósofo, Antônio Cícero, 
gravada pela primeira vez no LP homônimo, de 1987. Cumpre esse papel porque 
é exatamente na hora da morte da luz que se dá a canção: “O Hotel Marina 
quando acende/ Não é por nós dois/ Nem lembra o nosso amor/ Os inocentes do 
Leblon/ Esses nem sabem de você”. 
 
8 Contudo, o mais brilhante achado da letra é logo o verso inicial, “As coisas não 
precisam  de você”. Isso é a própria náusea sartriana em meio comprimido, o falso 
antídoto surgindo nos dois versos subsequentes, “Quem disse que eu/ tinha que 
precisar?” O mal-estar que nasce da percepção de que as coisas não precisam de 
você – e, subentende-se, de mim – é precisamente o cerne do romance que o 
bom, então jovem e para sempre zarolho Jean-Paul publicou em 1938: “A 
Náusea”, cujo título original era “Melancolia”. 
 
9 Numa tarde de janeiro, que no inverno setentrional é toda crepúsculo, o 
personagem Antoine Roquentin, historiador de 35 anos, sente a existência cair-lhe 
sobre os ombros no jardim público da província. Ele descobre, aturdido, o que 
significa existir. A presença da copa das árvores sobre sua cabeça e das raízes 
delas sob seus pés se corporifica num enjoo. Roquentin sente-se num “amontoado 
de entes incômodos”, sem razão para estarem ali. 
 
10 “Eles não desejavam existir, só que não podiam evitá-lo; era isso”, lê-se na 
tradução de Rita Braga, para a Nova Fronteira, que preserva os itálicos do autor. 
“Então realizavam suas pequenas funções, devagar, sem entusiasmo; a seiva 
subia lentamente pelos veios, a contragosto, e as raízes se enfiavam lentamente 
na terra. Mas a cada momento eles pareciam a pique de abandonar tudo e se 
aniquilar.” (...) 



 
 

3 

 
11 Todo ente nasce sem razão, se prolonga por fraqueza e morre por acaso. 
Inclinei-me para trás e fechei as pálpebras. Mas as imagens imediatamente 
alertadas, de um salto vieram encher de existências meus olhos fechados: a 
existência é uma plenitude que o homem não pode abandonar”. 
 
12 No filme “Ricardo III – Um ensaio”, Al Pacino  cogita que tudo o que pensamos 
de modo desconexo já foi escrito por Shakespeare.  O crítico Harold Bloom 
também  escreveu  algo assim. Só pelo Bardo, não sei, mas por alguém, como 
Sartre, tenho quase certeza. Ao cair da luz, as coisas se dissolvem no escuro, mas 
continuam ali, tão firmes quanto podem estar. O gramado, o bambuzal, os 
pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais, eles continuam lá, no 
escuro, neste preciso momento. As coisas não precisam de nós. 
 
                                   (DAPIEVE, Arthur. O Globo, Segundo Caderno. 31 de Julho de 2009) 
 
 
QUESTÃO 01 
 
Pode-se afirmar, relacionando título, subtítulo e texto, que a intenção do autor é, 
principalmente, a de: 
 
a) descrever o cair da tarde nas cidades do interior. 
b) comparar o entardecer em diversas cidades do interior. 
c) refletir sobre o sentimento que se desperta no ser, ao cair da tarde, nas cidades 

interioranas. 
d) criticar o vazio existencial provocado pelos sentimentos, quando a tarde chega. 
 
QUESTÃO 02 
 
Observe as afirmativas que se seguem: 
 
 
I. “continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, 
logo adiante dos círculos de luz”. 
II. “Com o escuro, a gente se conforma, até porque não há outro jeito”. 
III. “Não senhor, aqui não escurece nunca...” 
 
 
Expressa a principal idéia sugerida pelo título do texto “O coração nas trevas” o 
que se afirma SOMENTE em: 
a) II. 
b) I e III. 
c) I e II. 
d) I. 
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QUESTÃO 03 
 
Marque a afirmação CORRETA: 
 
a) O autor do texto é absolutamente imparcial ao narrar os fatos. 
b) O texto prestigia verbos nos tempos do futuro, configurando uma das 

características da narrativa. 
c) O texto revela marcas subjetivas do autor, quando os verbos aparecem em 

primeira pessoa em passagens como: “Continuamos vagamente cientes de que, 
sim, as trevas continuam à espreita...” 

d) Existe uma contradição entre o título “O coração nas trevas” e as ideias 
apresentadas no texto. 

 
 
QUESTÃO 04 
 
A pergunta, no primeiro parágrafo do texto, “Quando escurece aqui?”  provocou 
uma resposta na “ mistura de humor torto e lógica implacável”. A expressão 
“humor torto” se traduz, na visão“ dos malandros otários d’aquém-mar, em  
“burrice“. 
 
Pode-se inferir, por meio dos termos em negrito, que há, com relação à pergunta 
do amigo e a resposta do porteiro, um sentimento de: 

 
a) indignação. 
b) repúdio. 
c) irritação. 
d) desprezo. 
 
 
QUESTÃO 05 
 
Considere o excerto: “No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga...” 
 
A expressão destacada tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) “noite adentro “ 
b) “tarde da noite” 
c) “noite profunda” 
d) “ao entardecer” 
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QUESTÃO 06 
 
Observe o fragmento: 
 
   “ Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer”. 
 
O vocábulo sublinhado tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) embora. 
b) realmente. 
c) finalmente. 
d) talvez. 
 
QUESTÃO 07 
 
Releia o último parágrafo do texto. Observe as expressões: “o gramado, o 
bambuzal, os pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais...” 
 
Ao enumerar elementos da natureza, o objetivo do autor foi o de: 
a) apontar, por meio da gradação, situações que se ampliam, com o movimento 

do olhar. 
b) apresentar um cenário estático, ligado aos elementos naturais. 
c) comparar as classes de palavras, separando-as entre substantivos e verbos. 
d) exemplificar, por meio de adjetivação, o cenário do campo. 
 
QUESTÃO 08 
 
Observe as informações acerca do emprego de sinais de pontuação: 
 

I. O uso das aspas, nos parágrafos 7 e 8, representa uma habilidade 
intertextual. 
II. Os travessões, no 8º §, foram empregados para dar ênfase ao termo anterior. 
III. As reticências (...) no 10º § significam uma interrupção do assunto exposto. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
a) I e II. 
b) I e III. 
c) I, II e III. 
d) II e III. 
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QUESTÃO 09 
 
Observe o fragmento: 
 
“Al Pacino cogita que tudo o que pensamos de modo desconexo já foi escrito por 
Shakespeare”. 
 
 
O termo sublinhado é um _____________ e tem a função de 
______________________. A opção que completa corretamente as lacunas é: 
 
a) artigo / definir uma idéia. 
b) pronome / demonstrar uma substituição na estrutura da frase. 
c) artigo / resumir o contexto da informação. 
d) pronome / adicionar reflexões sobre o tema. 
 
QUESTÃO 10 
 
Releia a seguinte passagem do texto: 

 
 
“A noite seguinte foi pior. Sozinho a perambular pelo gramado, o peso 
da hora ficou quase insuportável, e achei que fosse chorar”. 
 
  
Os verbos assinalados foram utilizados pelo autor com a intenção de 
demonstrar: 
 

a) uma ocorrência simultânea de ações. 
b) situações ocorridas em um tempo passado definido. 
c) uma hipótese ou previsão de situações no percurso das ideias. 
d) uma situação possível de ser diagnosticada no tempo em que ocorrem os 

fatos. 
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QUESTÃO 11 
 

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o 
imitar seus gestos, mas leva-o a lançar-se na água em sua companhia para que 
aprenda a nadar lutando contra as ondas, fazendo seu corpo coexistir com o corpo 
ondulante que o acolhe e repele, revelando que o diálogo do aluno não se trava 
com seu professor de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o 
pensamento, com a cultura corporificada nas obras e práticas sociais e 
transmitidas pela linguagem e pelos gestos do professor, simples mediador.”                     

                                                                                                                           
(Marilena Chauí) 

Ao estabelecer uma analogia entre o ato de educar proposto por Aranha (1994) e 
o texto de Chauí, descrito acima, assinale a alternativa que NÃO condiz com o 
pensamento das autoras: 

a) A educação tem como intuito capacitar o ser humano para que este interaja 
sobre o mundo e ao mesmo tempo compreenda a ação exercida, evidenciando 
que a escola não é exclusivamente transmissora de um saber definitivo, e não 
deve separar teoria e prática, educação e vida, e o professor mediador deste 
processo.  

b) A educação deve ser compreendida como um veículo transmissor e 
instrumento de neutralidade dos valores herdados e dos valores que surgem a 
partir da relação homem-sociedade.  

c) Para que a educação se torne verdadeiramente universal, formativa, é 
necessário socializar a cultura herdada, oferecendo a todos os instrumentos de 
crítica dessa mesma cultura.  

d) O ato de educar pode ser compreendido como uma atividade sistemática de 
interação entre seres sociais e o meio, tornando possível a relação de 
reciprocidade entre indivíduos e sociedade. 

 
 
 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – PROFESSOR MUNICIPAL I 
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QUESTÃO 12 

Leia com atenção o texto abaixo retirado do livro “Múltiplos olhares sobre a 
educação e cultura” e assinale a alternativa INCORRETA: 

“... o processo educativo escolar recoloca a cada instante a reprodução do velho e 
a possibilidade da construção do novo, e nenhum dos lados pode antecipar uma 
vitória completa e definitiva. Esta abordagem permite ampliar a análise 
educacional, na medida em que busca apreender os processos reais, cotidianos, 
que ocorrem no interior da escola, ao mesmo tempo em que resgata o papel ativo 
dos sujeitos, na vida social e escolar.” 
                                                                                    (Juarez Dayrell, 1996, p.137) 

 
a) A escola deve ser vista como espaço sociocultural, o que significa entendê-la 

na ótica da cultura, sob um olhar mais denso, que leva em conta a dimensão 
do dinamismo, levado a efeito por professores, alunos e trabalhadores da 
escola, resgatando o papel desses sujeitos na trama social que a constitui 
como instituição.  

b) A compreensão do aluno como sujeito sociocultural implica superar a visão 
homogeneizante desse jovem, e entendê-lo como indivíduo que possui uma 
historicidade, visões de mundo, emoções, desejos e hábitos que são únicos.  

c) Na escola, deve-se tratar os aprendizes de maneira uniforme, pois apenas 
assim essa instituição será capaz de diminuir as injustiças e desigualdades 
sociais advindas das origens dos alunos.  

d) Considera-se escola polissêmica aquela que apresenta uma multiplicidade de 
sentidos, portanto esta não pode ser tida como um dado universal, mas 
devem-se levar em conta as relações entre os alunos, professores e seu 
espaço geográfico e temporal, dependendo da cultura e dos processos 
pedagógicos envolvidos nela.  
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QUESTÃO 13 
Candau (2002)  destaca a educação multicultural como um movimento de extrema 
importância na transformação do sistema educacional. Assinale a alternativa que 
NÃO condiz com as ideias da autora sobre educação e políticas multiculturais: 
 
a) As propostas educacionais multiculturais visam articular as culturas e as 

origens dos alunos, buscando diminuir o preconceito, o medo e a repulsa dos  
que chegam à escola.  

b) Uma educação multicultural tem em suas dimensões o âmbito de reduzir o 
preconceito, que é impulsionado no Brasil pelo movimento negro, em que 
pesquisam e discutem o processo de discriminação racial, valorizando cada 
vez mais a cultura e a realidade dos negros brasileiros.  

c) Uma grande dificuldade encontrada pelos professores para assumir a 
perspectiva multicultural deriva da objeção ao seu sentido e finalidades 
propostas, embora haja clareza das reais necessidades da implementação de 
uma educação multicultural no dia-a-dia da sala de aula. Falta-lhes, no 
entanto, o apoio da Instituição.   

d)  A desnaturalização da cultura dominante nos sistemas de ensino consiste na 
incorporação da diversidade cultural na escola, reivindicados por movimentos 
sociais que buscam a valorização de suas identidades culturais.  

 
QUESTÃO 14 
A integração dos diferentes alunos é uma atitude extremamente importante para 
se fazer da educação um processo de inclusão, como foi estipulado pela 
declaração de Salamanca (1994), e na mesma direção apontada por Mantoan 
(2006). Marque como falsas (F) ou verdadeiras (V) as afirmativas a seguir: 
( ) As dificuldades e limitações do processo de ensino de crianças portadoras de 
necessidades especiais consistem na diferenciação do ensino, na medida em que 
a escola adota um ensino transmissivo, a partir de uma visão unitária, 
individualizada e hierárquica do saber.  
( ) O professor que engendra a caminhada do saber e dela participa com seus 
alunos consegue entender melhor as dificuldades e possibilidades de cada 
aprendiz, oportunizando a construção do conhecimento com adequação.  
( ) A criação de escolas integradoras como forma mais eficaz de alcançar a 
educação para todos deve ser reconhecida como política-chave governamental, 
ocupando um lugar de destaque no programa de desenvolvimento educacional. 
( ) As políticas de educação em níveis nacional e local estabelecem que as 
crianças portadoras de deficiência frequentem a  escola mais próxima,  exceto em 
certos casos em que se deva recorrer as instituições especiais.  
 
Assinale a opção que traz a sequência CORRETA, de cima para baixo: 
a) V, V, F, V 
b) F, V, F, V 
c) F, V, V, V 
d) V, V, F, F 
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QUESTÃO 15 

Nos itens abaixo são destacados alguns pontos que sinalizam a importância da 
construção do Projeto Político Pedagógico, com base nas ideias presentes em 
Veiga (1995).  

(I) A construção do projeto político-pedagógico deve ser entendida como a própria 
organização do trabalho pedagógico da instituição como um todo. 

(II) A escola é o lugar de concepção, realização e avaliação do projeto educativo, 
uma vez que necessita organizar seu trabalho pedagógico com base nos seus 
alunos. 

(III) O termo projeto vem do latim projectu, que significa lançar para diante; 
portanto, para construir um projeto pedagógico é necessário pensar no futuro, 
planejar as intenções e reavaliá-las à medida que são implementadas. 

(IV) O projeto político-pedagógico pode ser considerado um agrupamento de 
planos de ensino e atividades diversas de acordo com as necessidades 
educacionais. 

Assinale a alternativa que contém as afirmativas CORRETAS: 

a) apenas I, II, III. 
b) apenas I, II, IV. 
c) apenas  II, III, IV. 
d) apenas I, IV. 

As questões 16 e 17 referem-se ao livro: Metodologia de Ensino: Ciências Físicas 
e Biológicas. 
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“Cabe ao futuro educador possibilitar, através 
da  Metodologia de Ciências, um trabalho reflexivo e participativo, que permita ao 
professor adquirir conhecimentos sobre a maneira de ministrar Ciências  que  o 
leve a perceber os valores científicos na vida prática, social e política.”  
 
                                         (BRAGA, Magda Friche; MOREIRA, Moacir Alves, 1997,p.24) 

        .                                         
 
 
 
QUESTÃO 16 
 
Visando repensar a postura crítica do professor e a predisposição necessária, que 
o leve a analisar, refletir e propor atividades que atendam à realidade sociocultural 
do aluno, assinale a alternativa que NÃO condiz com o conteúdo programático 
proposto pelos autores: 
 
a) Apresentação da Ciência como instrumento de preparação dos indivíduos, 

para o pleno exercício da cidadania, possibilitando a instrumentalização do 
aluno para compreender o mundo físico e social. 

b) A compreensão da educação em um contexto histórico-social concreto, 
levando em consideração a prática social, tendo como instância mediadora a 
ação pedagógica; no entanto torna-se desnecessário promover atividades 
diferenciadas, uma vez que o planejamento encontra-se atualizado e 
contextualizado. 

c) Um ensino de Ciências partindo da problematização, que procura incentivar a 
observação, o desenvolvimento do raciocínio lógico, respeitando o 
conhecimento que o aluno possui e seu ritmo de aprendizagem.  

d) O pressuposto de que o futuro professor deva ter assimilado alguns 
conhecimentos sistematizados e assuma na prática decisões de como 
estimular, conduzir e avaliar o processo educativo, levando-se em 
consideração a formação de seu aluno. 

 
 



 
 

12 

QUESTÃO 17 
 
No processo de formação de professores para o Ensino fundamental, a 
metodologia de Ciências tem como proposta um programa de ensino voltado para 
questões fundamentais do conhecimento. Avalie as afirmativas abaixo: 

I - Algumas orientações metodológicas para o ensino de Ciências podem ser 
discriminadas: evolução histórica; objeto e importância das Ciências, 
conhecimento científico e senso comum, ciências e tecnologia; ciência e 
educação. 

II - Durante o processo de ensino-aprendizagem, alguns fundamentos podem ser 
considerados: pressupostos básicos; importância da experiência da criança; 
conceitos alternativos da criança, produção do conhecimento pela criança.  

III - No desenvolvimento do Programa de Ensino de Ciências da Educação Infantil 
e Ensino Fundamental I, alguns aspectos teóricos e práticos devem ser 
considerados no processo de construção do conhecimento científico: Metodologia 
científica; recursos didáticos e sua utilização; o livro texto no ensino de Ciências; 
planejamento e avaliação.   

 IV - A abordagem dos aspectos teóricos e práticos no processo de construção do 
conhecimento científico deverá ser baseada em situações problemáticas, 
provocando no aluno a curiosidade. Esse processo deverá ser trabalhado 
tomando como base os conteúdos do programa do ensino de Ciências, aplicando 
todos os procedimentos científicos compatíveis com o desenvolvimento do 
conteúdo selecionado. 

Verifica-se que estão  CORRETAS as seguintes afirmativas: 
 
a) apenas I, II e III. 
b) apenas I, III e IV.  
c) apenas I, II e IV. 
d) I, II, III, IV. 
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QUESTÃO 18 
 
O espaço geográfico e sua representação, discutido pelas autoras ALMEIDA E 
PASSINI (2008), tem por objetivo analisar a importância da construção da noção e 
domínio espaciais no contexto escolar, assim como salientar para a importância da 
leitura de mapas. Assinale como verdadeiras(V) ou falsas(F) as assertivas 
pontuadas pelas autoras: 

 
(  ) A construção da noção de espaço pela criança se dá por meio de um 
processo psicossocial no qual ela elabora conceitos espaciais através de sua 
ação e interação em seu meio.  
(  ) Os conteúdos específicos da disciplina geografia devem-se valer dos 
conceitos espaciais, portanto não há necessidade de referi-los à prática social 
em que se inserem. 
(   ) As autoras apresentam uma trajetória de ensino que se inicia com a 
apreensão  espacial do próprio corpo,  finalizando com uma adequada  leitura e 
eficiente elaboração de mapas por parte dos alunos.  
(   ) As primeiras relações espaciais que a criança estabelece são chamadas de 
relações topológicas elementares. São consideradas relações espaciais que se 
estabelecem no espaço próximo, usando referenciais elementares.          

 
Com base nas alternativas acima, selecione a sequência correta, de cima para 
baixo: 
 
a) F, V, F, V. 
b) V, V, V, F. 
c) V, F, V, V. 
d) V, V, F, F. 
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QUESTÃO 19 
 
Relacione os itens abaixo numerados, com seus respectivos conceitos históricos, 
de acordo com NUNES (1997): 
 
 
1- Sujeito 
 
2- Objeto 
 
3- Tempo 
 
4- Fato histórico  
 
5- Documento histórico 

(  ) É difícil de definir exatamente este item. Pode ser 
considerado “o momento ou ocasião apropriada para 
que uma coisa se realize, ”período no qual acontecem 
os fatos históricos (realizações humanas)”. 
(  )  É aquilo que está em estudo; que encontra-se em 
pesquisa, análise. (...) Pode ser o fato histórico, ou 
documento histórico. 
(    )  É o resultado da ação do sujeito no tempo e no 
espaço. É aquilo que aconteceu; são as realizações 
humanas. 
(    )  É considerado o portador da ação. É aquele que 
constrói a história; aquele que vive; aquele que 
analisa, enquanto transforma e, ao mesmo tempo 
transforma enquanto analisa. 
(   ) É o instrumento que permite analisar o fato. 
Podem ser peças de vestuário, peças de artes, 
monumentos, construções, registros escritos (livros, 
revistas, jornais, certidões, fotografias, etc). 

 
A sequência numérica CORRETA, de cima para baixo, é: 
 
a) 3, 2, 4, 1, 5 
b) 4, 1, 5, 2, 3 
c) 3, 4, 2, 1, 5 
d) 2, 5, 3, 1, 4 
 
As questões 20 e 21 referem-se ao livro: A concepção da escrita pela criança, 
organizado por KATO (2002):  
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QUESTÃO 20 
 
A aquisição da escrita, para muitas crianças brasileiras, “inicia-se muito antes da 
educação formal e, mesmo durante a fase escolar, pode-se detectar indícios de 
auto-aprendizagem ao lado de progressos devidos à condição de aprendizagem” 
(KATO, 2002, p.7). 
 
I - A busca da coesão e da coerência na escrita infantil pode ser visualizada desde 
o início, em que a criança tem a concepção do que seja o texto, de sua unidade 
formal e conceptual. Torna-se necessário, no entanto, encontrar estratégias de 
segmentação do texto em unidades menores, sem romper a coesão ou a 
coerência.  
II - Pode-se considerar que o desenvolvimento da escrita adquirida pela criança é 
um processo que não apresenta significativas variações e que as etapas são 
extremamente discretas. Acrescenta-se ainda, que as etapas não se sobrepõem, 
uma vez que envolvem fases em que duas ou mais concepções se divergem.  
III – O estudo de caso realizado pela autora pretendeu contribuir para a 
compreensão do que de fato ocorre em um aprendizagem bem-sucedida, e, neste 
contexto, ambiente familiar e escola contribuem de forma positiva.  
 
Verifica-se que estão CORRETAS as afirmativas: 
 
a) apenas I e II. 
b) apenas III. 
c) apenas II. 
d) apenas I e III. 
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QUESTÃO 21 
 
Durante o período de contato com sinais gráficos, a criança passa por estágios de 
evolução que, de acordo com Ferreiro e colaboradores (1982, apud KATO, 2002), 
podem ser caracterizados em quatro grandes níveis. Analise e complete as 
afirmativas abaixo segundo os padrões evolutivos no desenvolvimento da escrita: 
 
I - A escrita é organizada com base na correspondência entre grafias e fonemas.  
Para Ferreiro et alii é  neste nível  que desaparece a análise silábica na 
construção da escrita.Trata-se do Nível  denominado:_________________ 
II – Este nível é evidenciado quando a criança compreende que as diferenças das 
representações escritas se relacionam com as diferenças na pauta sonora das 
palavras.Trata-se do Nível:_____________________________________ 
III - Neste nível encontram-se escritas que não apresentam nenhum tipo de 
correspondência sonora, isto é, que não fazem a correspondência entre grafia e 
som. A construção gráfica de uma palavra é realizada por outros tipos de 
considerações. Trata-se do Nível____________________________________ 
IV - Neste nível coexistem duas formas de fazer corresponder sons e grafias. A 
sistematicidade da tarefa executada pela criança se dá no sentido de que cada 
grafia corresponde a um som, considerada uma classificação híbrida, 
representando um passo intermediário entre dois sistemas de escrita. Trata-se do 
Nível_______________________________________________________ 
 
A sequência que completa corretamente as lacunas acima se encontra na opção: 
 
a) I - Alfabético;  II – Silábico; III- Pré-silábico;  IV- Silábico-Alfabético. 
b) I – Silábico; II - Pré-silábico; III - Silábico-Alfabético; IV - Alfabético. 
c) I – Pré-silábico,  II – Silábico, III – Alfabético;  IV - Silábico-Alfabético. 
d) I – Alfabético; II – Pré-silábico; III – Silábico; IV- Silábico-Alfabético 
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QUESTÃO 22 
 
“Avaliar é sempre julgar a realidade, para o que é imprescindível comparar alguma 
situação, fato ou elemento da realidade, com um padrão, prévia ou 
concomitantemente expresso ou subentendido. Neste sentido, o processo de 
planejamento inclui o processo de avaliação.”  

Gandin (1994 , p.115).  
 

I- O planejamento é um processo de avaliação ao que se associa a ação para 
mudar o que não se encontra em sintonia com o ideal. Ao utilizar o termo 
avaliação atribuem-se distintos significados ou enfoques, como: diagnóstico, 
controle e classificação.   

II- A avaliação como diagnóstico, tem seu significado importante: a verificação de 
até que ponto uma determinada ação ou prática global são instrumento e caminho 
para a concretização de uma idéia, de um valor. Trata-se de vida e crescimento. 

III- Avaliação pensada como controle: significa verificar se um produto ou ação 
correspondem ou não a um padrão estabelecido anteriormente. 

IV- A avaliação como classificação: caracteriza-se por separar em categorias os 
elementos de um conjunto, embora se ligue,às vezes,  a avaliação-controle, 
podendo ser sua consequência, ela aparece isoladamente mas não tem 
significado algum em planejamento. 
 
Com base nas afirmativas acima, pode-se considerar CORRETA(S): 
 
a) apenas as assertivas I, III, IV. 
b) apenas as assertivas II, III e IV. 
c) apenas as assertivas III e IV. 
d) as assertivas I, II, III, IV. 
 
 
As questões 23 e 24 referem-se ao livro: A criança e o número. 
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QUESTÃO  23 
 
KAMMI (1990) apresenta uma análise sobre as relações da criança com o número, 
fundamentada na teoria de Piaget, concebendo a construção do número como 
principal objetivo para a aritmética das crianças escolarizadas de 4 a 6 anos. 
Tomando como base as considerações acima e suas implicações, pode-se 
afirmar, EXCETO: 
 
a) Para Piaget, o conhecimento pode ser considerado entre três tipos, segundo 

suas fontes básicas e modo de estruturação: conhecimento físico, 
conhecimento lógico-matemático  e conhecimento social. 

b) A estrutura lógico-matemática de número pode ser ensinada diretamente pelo 
professor, uma vez que a criança apresenta dificuldades para construir esse 
processo por si mesma. 

c) O objetivo para “ensinar” o número é o da construção que a criança faz da 
estrutura mental de número, assim o professor deve encorajar a criança a 
pensar ativa e autonomamente em situações diversificadas.  

d) Para os educadores, a tarefa de conservação repousa principalmente na 
epistemologia, formulando perguntas como: Qual é a natureza do número? De 
que modo as pessoas chegaram a conhecer o número? Piaget e seus 
colaboradores demonstraram que o ser humano constrói o número através da 
criação e coordenação de relações.  
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QUESTÃO 24 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“A autonomia significa o ato de ser governado por si mesmo.” A finalidade 
da educação, deve ser a de desenvolver a autonomia da criança (social, 
moral e intelectualmente).”  

A partir da leitura do texto e do diagrama, avalie as afirmativas abaixo, informando 
se as mesmas contradizem, extrapolam ou correspondem às ideias propostas 
pela autora:  

I - O diagrama mostra a relação entre autonomia como finalidade da educação e o 
êxito que a criança alcança na escola ao ser estimulada para este fim. 
II - A interseção entre os dois círculos representa as coisas que aprendemos na 
escola e que foram úteis para o desenvolvimento da autonomia. 
III - Ensinar é a transferência de conhecimento, determinando como sujeito, aquele 
que forma e como objeto, o formado. O educador, na sua prática docente 
transmite o conhecimento contribuindo para o desenvolvimento da autonomia. 
 
Assinale a opção CORRETA: 
a) (I) contradiz;  (II) extrapola;  (III) corresponde. 
b) (I) corresponde; (II) contradiz; (III) extrapola. 
c) (I) corresponde; (II) corresponde; (III) contradiz. 
d) (I) corresponde; (II) extrapola; (III) contradiz. 
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QUESTÃO 25 
 
“Aprender a ler e a escrever no primeiro ano não significa saber tudo sobre a 
produção da leitura e da escrita, tampouco saber de cor a forma ortográfica de 
todas as palavras”. Também não significa que o aluno possa escrever sem se 
preocupar com a ortografia.  
                                                                                           (CAGLIARI, 1998, p.76) 
Dentre as alternativas a seguir, assinale aquela que NÃO condiz com o 
pensamento do autor: 
 
a) O professor deve inicialmente deixar que a criança escreva como ela acha que 

as palavras são. Posteriormente, pode ensiná-la a corrigir a ortografia desde a 
primeira série do ensino fundamental e passar a limpo as suas lições. 

b) Alfabetizar é ensinar a ler e escrever, o segredo da alfabetização é a leitura. 
Escrever é uma decorrência do conhecimento que se tem para ler. Neste 
sentido, o objetivo principal do trabalho é ensinar o aluno a decifrar a escrita e 
aplicar o conhecimento para produzir sua própria escrita. 

c) Brincar, cantar, contar histórias, recortar, colar, desenhar, etc, sem dúvida são 
atividades escolares. Mas isso não é ensinar a ler nem a escrever. Aprende-se 
a ler e a escrever, lendo e escrevendo, e não pulando corda e fazendo festa. 
Tem hora para aprender a ler e escrever e tem hora para brincar. 

d) A expectativa do professor alfabetizador com relação a seus alunos no final do 
primeiro ano é que eles sejam capazes de corrigir individualmente um texto, 
sem se preocupar com os erros de ortografia, sendo desnecessário o auxílio 
de um dicionário. 

 
QUESTÃO 26 
 
Nas afirmativas abaixo, são apresentadas algumas das regras para a decifração 
da escrita proposta por CAGLIARI (1998). Para que a criança possa ler e decifrar 
algo escrito, é necessário que conheça, EXCETO: 
 
a) A língua na qual foram escritas as palavras e o sistema ortográfico. 
b) O alfabeto que deve ser usado para fazer transcrições fonéticas. 
c) O sistema de escrita e as letras. 
d) A categorização gráfica e funcional das letras e as relações entre letras e sons. 
 
As questões 27 e 28 referem-se ao livro: Metodologia do Ensino de História e 
Geografia 
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QUESTÃO 27 
 
Leia atentamente o texto e responda a questão abaixo: 
 
“Cada ser humano existe em relação a outros seres humanos, os quais toma 
como referência de suas ações, na construção de sua identidade social. 
Considerar este fato na organização de experiências escolares é tarefa do ensino 
de História e Geografia, que se impõe na série inicial do curso de 1º grau e se 
repete a cada novo início de série responsável pela construção da “identidade 
social escolar” do aluno”.                 
                                                                                      (PENTEADO, 1994, p.72)  
  
Ao estabelecer relação do texto acima com o conteúdo do ensino de História e 
Geografia, pretende-se atingir na 1ª série (Ensino Fundamental) os seguintes 
objetivos, EXCETO:  
 
a) Introdução à habilidade de leitura das representações convencionais do espaço 

terrestre   (globo e mapa-múndi). 
b) Introdução à contagem do tempo cronológico. 
c) Vivência organizada das relações sociais escolares. 
d) Desenvolvimento dos conceitos de natureza e cultura. 
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QUESTÃO 28 
 

PENTEADO aponta como referência teórica os trabalhos de Piaget e afirma que 
nas séries iniciais do 1º grau o aluno provavelmente não terá atingido a fase de 
pensamento formal. Convém examinar os mecanismos mentais correspondentes 
às etapas anteriores, uma vez que o desenvolvimento de cada etapa supõe as 
antecedentes, ou seja, em cada etapa somos capazes de desenvolver os 
raciocínios que lhe são próprios e todos as anteriores.  
                                                                                          (Penteado, 1994, p. 61) 
 
Com base no entendimento das características básicas destas etapas, relacione 
os itens abaixo numerados, com a respectiva conceituação: 
 

1- Pensamento senso-motor 
2- Pensamento simbólico ou pré-conceitual. 
3- Pensamento intuitivo 
4- Pensamento concreto. 
 

(  ) Coordena gradualmente as relações representativas; o pensamento já faz 
várias “centrações”, porém de forma sucessiva; as relações que o indivíduo 
constrói não são suscetíveis de composição entre si. 
(    )  Acompanha as transformações sucessivas do objeto e coordena pontos de 
vista distintos; as noções e relações não mais se constroem isoladamente, mas 
constituem organizações de conjuntos nos quais todos os elementos são 
solidários e equilibram-se entre si. 
(    ) O pensamento representa o real através de significantes distintos dos 
significados. Porém, como o sistema de signos coletivos (e, portanto, arbitrário) é 
insuficiente para expressar a realidade individual sobre a qual o individuo 
permanece “centrado”, este não se contenta em falar o que pensa, precisando 
simbolizar suas idéias por meio de gestos ou objetos.  
(   ) O pensamento coordena as percepções e os movimentos reais; trata-se de 
uma inteligência vivida e não reflexiva. 
 
A sequência numérica CORRETA, de cima para baixo, encontra-se na opção: 
a)  3, 4, 2, 1 
b)  2, 3, 4, 1 
c)  2, 4, 1, 3 
d)  4, 3, 1, 2 
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QUESTÃO 29 
 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental, ao 
final do primeiro ciclo, os alunos, após vivenciarem inúmeras situações de 
aprendizagem, na disciplina História, passam a dominar alguns conteúdos e 
procedimentos. Com objetivo de avaliar esses domínios, esta proposta destaca os 
seguintes critérios: 
 
I - Reconhecer algumas semelhanças e diferenças no modo de viver dos 
indivíduos e dos grupos sociais que pertencem ao seu próprio tempo e ao seu 
espaço. 
II - Reconhecer a presença de alguns elementos do passado no presente, 
projetando a sua realidade numa dimensão histórica, identificando a participação 
de diferentes sujeitos, obras e acontecimentos, de outros tempos, na dinâmica da 
vida atual. 
III - Buscar informações mediante observações, experimentações ou outras 
formas, e registrá-las, trabalhando em pequenos grupos, seguindo um roteiro 
preparado pelo professor, ou pelo professor em conjunto com a classe. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
a)  I, apenas. 
b) II apenas. 
c) III, apenas. 
d) I e II, apenas. 
 
QUESTÃO 30 
 
Ao repensar o ensino de História, Rocha (2001) propõe como o principal objetivo 
para o ensino de História: 
 
I - Orientar o aluno a desenvolver uma leitura crescentemente objetiva da 
realidade social, mediada pelos conceitos das Ciências Sociais, valorizando a 
produção de uma instância crítica sobre o próprio pensar. 
II - Fornecer, com base na seleção e ordenação dos conteúdos das disciplinas 
escolares, diretrizes para ações de ordenamento e controle social.  
III - Fomentar a construção de conceitos, possibilidades da produção de uma 
leitura de mundo, reproduzindo os conteúdos do livro didático.   
 
Está(-ão) CORRETA(S) a(s) proposição(-ões) em: 
 
a) apenas I. 
b) apenas II. 
c) apenas III. 
d) I, II, III. 
 




